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INTRODUÇÃO

As frequentes secas no município de Frederico

Westphalen comprometem não apenas a condição

econômica dos agricultores, mas também a qualidade

de vida das famílias. Por esse motivo faz-se

pertinente estudar os impactos do desastre no núcleo

familiar e sua relação com a saúde e o bem-estar
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DISCUSSÃO

Verifica-se que o âmbito percebido como mais afetado pela seca

RELAÇÕES ENTRE IMPACTOS DA SECA NA FAMÍLIA E SAÚDE 
GERAL DE AGRICULTORES

Impacto Percebido da Seca na Amostra

Média
Desvio 
Padrão

aspecto financeiro 2,72 1,00

aspecto psicológico 1,64 1,13

aspecto lazer 1,76 1,14

aspecto vestuário 1,73 1,25

aspecto sono 1,71 1,2

aspecto estudos (seus ou dos seus 
filhos)

1,08 1,14

aspecto relacionamento familiar 1,06 1,12

aspecto rotina familiar 1,69 1,14

familiar e sua relação com a saúde e o bem-estar

desta população.
Verifica-se que o âmbito percebido como mais afetado pela seca

foi o financeiro, que também foi o mais homogêneo nas

respostas. Isso indica uma consistência na percepção de que a

seca possui fortes consequências econômicas, das quais

possivelmente também decorrem os âmbitos do vestuário e o

lazer, diretamente, e o psicológico indiretamente. Ao comparar os

impactos percebidos da seca com a saúde atual, foram

encontradas correlações tanto entre o impacto da seca no lazer

como no vestuário da família associados à sensação de não

poder superar as dificuldades; impacto da seca sobre o

relacionamento familiar associado ao sentimento constante de

estar sob pressão e ao fato de ter perdido ultimamente o sono

com preocupações. Essas variáveis podem funcionar como

mediadoras entre o desastre e a saúde dos agricultores,

minimizando ou maximizando as consequências negativas da

seca.

CONCLUSÃO

Embora tenha sido o impacto mais fortemente percebido, o

âmbito financeiro não encontra relação significativa com a saúde

geral dos agricultores no presente, o que contrasta com as

variáveis mais indiretamente ligadas à seca que tiveram uma

correlação significativa com a saúde geral. Em vista disso,

hipotetiza-se que, após passado algum tempo de ocorrido o

desastre, permanecem relacionados à saúde apenas os fatores

psicossociais, enquanto o financeiro deixa de ser proeminente e

não mais se verifica relacionado com esses aspectos atuais.

OBJETIVO

O estudo pretende investigar a percepção dos

agricultores a respeito dos impactos da seca em

diferentes âmbitos familiares, bem como se existe

relação entre os impactos e a saúde dos agricultores.

METODOLOGIA

Estudo quantitativo tendo como participantes 140

agricultores (43,6% mulheres e 54,3% homens) com

idades entre 20 e 71 anos, residentes na zona rural

de Frederico Westphalen, RS há pelo menos cinco

anos, que afirmaram ter sofrido o fenômeno da seca.

O questionário foi aplicado na casa desses

agricultores, ou foi enviado através dos filhos que

frequentam as escolas da cidade.

Instrumentos:

a) Escala de percepção do impacto da seca na

família, criada para este estudo, com 8 itens que

variam de 0 (nada) a 4 (totalmente afetado).

b) Questionário Geral de Saúde (GHQ-12) com 12

itens, com respostas variando de 0 (menos que o de
não mais se verifica relacionado com esses aspectos atuais.

Portanto, concluímos que existe uma necessidade de maiores

estudos sobre as consequências psicossociais da seca, e que

políticas públicas para ocasiões de seca possam também

abranger esses âmbitos para além do financeiro.

itens, com respostas variando de 0 (menos que o de

costume) a 3 (muito mais que o de costume)

correspondendo ao momento atual.

Análise dos dados: Foram realizadas análises de

estatística descritiva e correlação de Pearson.

Correlações  de Pearson (r)

Âmbitos de 

Impacto

Capacidade 

concentrar

Perda 

de Sono

Sentimento 

utilidade

Capacidade 

decidir

Sentimento 

pressão

Prazer nas 

atividades

Sentimento 

impotência

Capacidade 

enfrentar 

problemas

Infeliz e 

deprimido Autovalor

Auto-

confiança Felicidade

Financeiro -0,02 0,06 -0,04 0,05 0,07 0,10 0,13 -0,01 0,07 0,01 -0,08 0,05

Psicológico 0,21* 0,27* 0,11 0,10 0,19* 0,17 0,24* 0,13 0,17 0,09 0,15 0,16

Lazer 0,24* 0,27* 0,18* 0,18* 0,16 0,26* 0,43** 0,27* 0,23* 0,22* 0,11 0,20*

Vestuário 0,23* 0,24* 0,19* 0,04 0,16 0,11 0,33** 0,14 ,177* 0,21* 0,07 0,05

Sono 0,11 0,32** 0,08 0,11 0,18 0,16 0,18 0,03 0,17 0,06 0,03 0,19*

Estudo 0,11 0,19* 0,08 0,10 0,20* 0,02 0,22* -0,06 0,11 0,21* 0,04 0,06

Relacionamento 

familiar

0,10 0,25* 0,06 0,08 0,31** -0,01 0,22* -0,03 0,19* 0,18* 0,08 0,16

Rotina familiar 0,12 0,25* 0,16 0,24* 0,17 0,15 0,12 0,01 0,24* 0,13 0,11 0,25*

p < 0,05 = *

p < 0,01 = **

Questionário Geral de Saúde (GHQ 12, Goldberg 1972)


